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Cármen Lúcia: “não há o que questionar
quanto à palavra do presidente”

Nobel da Paz lança campanha global
pelo fim do trabalho infantil no Brasil
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Mercado financeiro reduz projeção
da inflação de 3,90% para 3,71%

Emprego deve aumentar
este ano, diz Henrique

Meirelles em rede social

Esporte

São Paulo, terça-feira, 13 de junho de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,31
Venda:       3,31

Turismo
Compra:   3,19
Venda:       3,46

Compra:   3,72
Venda:       3,72

Compra: 121,60
Venda:     139,96

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

31º C

19º C

Terça: Sol com
muitas nuvens e
pancadas de chuva
à tarde. À noite o
tempo passa a chu-
voso

Previsão do Tempo

O protagonista do fim de
semana todo foi, sem dúvidas,
Lewis Hamilton. Igualou o
número de poles de Ayrton
Senna, ganhou o capacete do
ídolo brasileiro, marcou a
melhor volta do Canadá, ven-
ceu a corrida de ponta a ponta
e ainda fez mais um hat-trick
(o popular barba, cabelo e bi-
gode) para sua coleção (agora
já são 13). Página 6

Hamilton vence e Vettel
brilha no GP do Canadá

Hamilton domina GP do
Canadá
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TRIDAY
SERIES:

técnica e garra
espantam o frio
em São Carlos

A quarta etapa comprovou
que a temporada 2017 da Stock
Car promete ser uma das mais
equilibradas da história da prin-
cipal categoria do automobilis-
mo brasileiro. Na rodada dupla
realizada em Cascavel, as estre-
las que brilharam na pisa foram
Max Wilson e Vitor Genz. O

Max Wilson e Vitor
Genz brilham na rodada

dupla em Cascavel
piloto da RCM Motorsport
fez a pole e ganhou a corrida
sem ser ameaçado. Já o gaú-
cho da Eisenbahn Racing
Team, usou uma estratégia ar-
riscada para ser o primeiro
piloto do Rio Grande do Sul a
conquistar uma vitória na Sto-
ck Car.           Página 6

Dovisioso vence e
diminui a diferença
para o líder Viñales

Dovisioso vence segunda prova seguida

F
ot

o/
 M

ot
oG

P

A Ducati não vencia duas
corridas consecutivas desde
2010, com Casey Stoner. Neste
domingo, em Barcelona Andrea
Dovisioso quebrou esse jejum
para a equipe. No pódio, o itali-
ano ficou ladeado por dois es-
panhóis da Honda: Marc Mar-
quez e Dani Pedrosa respectiva-
mente, segundo e terceiros na

prova. O novo traçado do cir-
cuito e a falta de aderência dos
pneus Michelin foi assunto no
padock. As Yamahas não se
deram bem durante todo o fi-
nal de semana e os melhores
colocados na prova foram Zar-
co e Folger respectivamente
em 5º e 6º com motos do ano
passado. Página 6

Juana Abdalla foi a vencedora do
Olímpico
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ni O Circuito TRIDAY SERIES realizou

sua terceira etapa no domingo, no Par-
que Eco-Esportivo Damha, em São Car-
los. Foi a estreia da competição no in-
terior paulista, depois de passar pela USP
e Riacho Grande, e não poderia ter sido
melhor. Um percurso técnico, especi-
almente no ciclismo, proporcionou uma
briga acirrada pela vitória nas duas dis-
tâncias: Sprint - 750m de natação, 20km
de ciclismo e 5km de corrida - e Olím-
pico - 1,5km/40km/10km. No final, Pe-
dro Apud e Fernanda Palma venceram na
Sprint, enquanto Daniel Rodrigues e Ju-
ana Abdala levaram a melhor no Olímpi-
co. Página 6

O mercado financeiro redu-
ziu a projeção para a inflação e
para o crescimento da economia
este ano. Segundo o boletim
Focus, uma publicação elabora-
da todas as semanas pelo Ban-
co Central (BC) com base em

estimativas de instituições finan-
ceiras, a projeção para o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) passou de
3,90% para 3,71% este ano.
Para 2018, a estimativa caiu de
4,40% para 4,37%.     Página 3
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O ministro Henrique Meirelles postou as declarações após
participar, pela manhã, de teleconferência com investidores
organizada pelo Bank of America Merril Lynch

O ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles, disse na segunda-
feira (12) que há previsão de au-

mento do emprego este ano. “Pre-
visões econômicas são de aumen-
to do emprego durante o ano, reto-

mada dos investimentos e manuten-
ção dos gastos sociais”, afirmou o
ministro em sua conta no Twitter.

Meirelles postou as declara-
ções após participar, pela manhã,
de teleconferência com investi-
dores organizada pelo Bank of
America Merril Lynch.

“Fiz uma análise da situação
atual das perspectivas da econo-
mia brasileira. Mostramos [aos
investidores] que medidas adota-
das no último ano garantiram fim
da recessão, queda da inflação e
juros – o que preserva a renda dos
brasileiros”, escreveu o ministro
na rede social.

Segundo ele, “agora é hora de
garantir as condições para o inves-
timento, que trará emprego e opor-
tunidade para todos”. Meirelles dis-
se estar “comprometido” com esse
objetivo. (Agencia Brasil)

União
Europeia e

Reino
Unido

começam a
organizar

negociação
do Brexit
O chefe negociador da

União Europeia (UE) para o
Brexit, Michel Barnier, come-
çou a preparar na segunda-fei-
ra (12) os aspectos técnicos da
negociação para a saída do Rei-
no Unido do bloco com o em-
baixador britânico perante a
União Europeia, Tim Barrow.
As informações são da Agên-
cia EFE.

Trata-se de uma reunião
preparatória para dar início
nesta semana às conversações
sobre os aspectos técnicos da
discussão formal entre o Rei-
no Unido e a UE, que a Comis-
são Europeia (CE) e o gover-
no britânico previam começar
em 19 de junho.

Também participou do en-
contro o alto funcionário de-
signado por Londres para o as-
sunto, Olly Robbins.

A Comissão Europeia e os
representantes britânicos con-
cordaram em manter mais con-
versações em nível técnico du-
rante esta semana, mas não de-
finiram uma data para iniciar
oficialmente as negociações,
indicaram fontes europeias.

O início poderia ser adia-
do com a formação de um novo
governo no Reino Unido, após
as eleições da semana passada,
mas a União Europeia insiste
que, de sua parte, está pronta
para começar.  Página 3

Campanha de vacinação
contra a gripe imunizou 80%

do público-alvo

São Paulo terá primeira
escola internacional
portuguesa no Brasil

Fachin concede mais cinco
dias para PF concluir
inquérito sobre Temer

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin decidiu  na segunda-feira
(12) prorrogar por mais cinco
dias o prazo para a Polícia Fede-
ral encerrar a investigação sobre
o presidente Michel Temer. O

pedido de prorrogação foi soli-
citado pela PF, que alegou neces-
sidade de mais tempo para con-
cluir as investigações, iniciadas
a partir das citações ao nome do
presidente nas delações dos exe-
cutivos da JBS.     Página 4

As relações entre o Estado
de São Paulo e Portugal estão
cada vez mais próximas. O gover-
nador Geraldo Alckmin assinou,
no domingo (11), um documen-
to que cede para o governo por-

Página 5

tuguês o terreno do Centro Edu-
cativo Regional Centro-Oeste,
no bairro Sumaré, na capital pau-
lista. O local vai abrigar a primei-
ra escola internacional portugue-
sa no Brasil.     Página 2

Número de empregos formais
fica estável no estado de SP
O número de empregos formais

no estado de São Paulo ficou está-
vel no 1º trimestre de 2017 com a
geração de 11.309 postos de traba-

lho, resultado de 1.133.234 admis-
sões e 1.121.925 desligamentos, de
acordo com estudo elaborado pela
Fundação Seade.     Página 3
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As relações entre o Estado
de São Paulo e Portugal estão
cada vez mais próximas. O go-
vernador Geraldo Alckmin assi-
nou, no domingo (11), um docu-
mento que cede para o governo
português o terreno do Centro
Educativo Regional Centro-Oes-
te, no bairro Sumaré, na capital
paulista. O local vai abrigar a pri-
meira escola internacional por-
tuguesa no Brasil.

“São Paulo é a cidade do
mundo, com o maior número de
pessoas que falam a língua por-
tuguesa.

E aqui estamos para um ou-
tro entendimento, a sessão des-
te prédio para o Governo de Por-
tugal ter aqui a sétima escola do
mundo fora de Portugal e a pri-
meira do Brasil, a escola do Es-
tado Português que vai servir aos
nossos jovens, aos nossos pro-
fessores e vai fortalecer ainda
mais a educação e a cultura de
São Paulo”, disse Alckmin.

Durante o evento, o secretá-
rio estadual de Educação José

Renato Nalini e o ministro da
Educação de Portugal Tiago Bran-
dão Rodrigues firmaram um pro-
tocolo de intenções que contém
os termos da cooperação para o
estabelecimento da Escola Por-
tuguesa de São Paulo.

De acordo com o Consula-
do-Geral de Portugal em São
Paulo, a escolha da capital pau-
lista para sediar a escola se deu
em função de sua “dimensão po-
pulacional simbólica, pelo nú-
mero de portugueses e descen-
dentes que residem na cidade e
devido à excelente abertura do
Governo do Estado de São Pau-
lo a este projeto.”

“Foram muitos encontros e
alguns anos de tratativas para ali-
nharmos todos os termos da co-
operação e chegarmos neste
momento. Teremos uma escola
importante que cumpre as exi-
gências das instituições de en-
sino da União Europeia, que vai
aproximar ainda mais nossas re-
giões e fortalecer nossa língua
como forma de valorização cul-

tural”, afirmou Danielle do Pra-
do, assessora de Cooperação In-
ternacional da Assessoria Espe-
cial para Assuntos Internacionais
(AEAI) do governo paulista.

Segundo o decreto de ces-
são, pelo menos 10% das vagas
oferecidas pela Escola serão
destinadas gratuitamente para
alunos da rede pública estadual.
O projeto não terá fins lucrati-
vos e atenderá estudantes dos
ciclos infantil, fundamental e
médio.

Todos os formados pela fu-
tura instituição terão diploma
duplo, que garante ao estudante,
segundo o consulado português,
acesso às instituições de ensino
superior público-privadas esta-
belecidas em Portugal.

O documento estabelece ain-
da que a Escola Portuguesa de
São Paulo deverá manter um cur-
so de formação, capacitação e
aprimoramento em língua portu-
guesa destinado aos professores
da rede estadual de ensino, além
de instalar um centro de ensino

de língua e cultura portuguesa,
com gratuidade de acesso a pro-
fessores, alunos e servidores da
rede estadual de ensino.

O Ministério da Educação de
Portugal se responsabilizará pela
administração da escola, assim
como pela guarda e conservação
do prédio, enquanto o modelo de
gestão operacional deve ser ne-
gociado bilateralmente.

Pelo decreto, o terreno será
cedido pelos próximos 20 anos.
Esta será a oitava escola portu-
guesa fora de Portugal que já
possui unidades (ou entidades
congêneres) em Angola, Cabo
Verde, Moçambique, São Tomé
e Príncipe, Timor Leste e na re-
gião administrativa especial de
Macau (China).

“Quero agradecer ao Gover-
no do Estado de São Paulo pelo
grande empenho para que o so-
nho de cinco décadas tenha sido
concretizado. Quando há vonta-
de política as coisas acontecem”,
ressaltou o Primeiro-ministro
português, António Costa.

Dersa vence mais um desafio na
construção do Rodoanel Norte

O túnel 301 é o mais extenso dos 7 túneis do Rodoanel Norte
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A Dersa (Desenvolvimento
Rodoviários S/A), empresa vin-
culada à Secretaria de Logística
e Transportes, deu sequência na
segunda-feira (12) a mais uma
etapa na construção do trecho
Norte do Rodoanel Mario Co-
vas, com a detonação de rochas
que se encontravam no encontro
entre os lados leste e oeste da
escavação do túnel 301.

A detonação foi acionada
pelo governador Geraldo Alck-
min, em visita técnica ao cantei-
ro de obras, Lotes 2 e 3, na Zona
Norte de São Paulo.  “Estamos
dando mais um passo para a con-
clusão do Rodoanel. Falta a úl-
tima etapa para fechar os 180 km
do rodoanel metropolitano. En-
volve três municípios: São Pau-
lo, Guarulhos e Arujá. Estamos
com 5,2 mil pessoas trabalhan-
do em todos os seis lotes. Nós
pretendemos entregar todo o
eixo principal até março de
2018, além da ligação com a
Rodovia Fernão Dias. Com o
projeto, nós ligaremos o maior
porto brasileiro ao maior aero-
porto, sem passar por dentro de
São Paulo.”

A construção do túnel é um
dos principais desafios de enge-
nharia vencidos pela Dersa para
a viabilização da rodovia, a mai-
or obra viária do país, em fun-

ção das características geológi-
cas da região da Serra de Canta-
reira.

A solução encontrada foi
aproveitar as interligações inter-
nas entre as duas pistas do Ro-
doanel para abrir mais frentes no
interior da montanha. Localiza-
do no Parque Estadual da Serra
da Cantareira, o túnel 301 é o
mais extenso da obra com 1,7
quilômetros.

“Há uma expectativa de o
Rodoanel Norte atender 23 mil
caminhões por dia, que serão
retirados da capital paulista. Um
grande ganho ambiental, menor
poluição, grande ganho do pon-
to de vista de mobilidade, com
menos congestionamento, gran-
de ganho de logística, exporta-
ção, importação, redução do
custo Brasil e qualidade de vida
para a população”, disse Alck-
min, sobre as características e
dimensões da obra.

Investimentos
O trecho Norte do Rodoanel

é a maior obra viária do país, com
investimentos previstos de R$
8,1 bilhões, sendo R$ 4,3 bi-
lhões aplicados em obras, e o
restante em pagamento de com-
pensações ambientais, desapro-
priações, interferências, proje-
tos, supervisão, gerenciamento,
comunicação e obras comple-

mentares.
A obra financiada com recur-

sos do Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID) e da
União tem sete túneis duplos
com soluções tecnológicas de
engenharia entre as mais avança-
das no mundo, por comportarem
até quatro faixas de rolamento
por sentido. É a maior obra ro-

doviária financiada pelo BID.
O Rodoanel Norte, com seus

44 quilômetros de extensão, vai
interligar os trechos Oeste e
Leste, e dará acesso à Rodovia
Fernão Dias. O percurso passa
por São Paulo, Arujá e Guaru-
lhos e terá uma ligação exclusi-
va de 3,6 quilômetros para o
Aeroporto Internacional.

Boletins de ocorrência apontam
queda de acidentes nas marginais

Boletins de ocorrência ana-
lisados pelos técnicos da Com-
panhia de Engenharia de Tráfe-
go (CET) apontam uma tendên-
cia de queda de acidentes nas
marginais Pinheiros e Tietê nos
quatro primeiros meses deste
ano, se comparado com o mes-
mo período de 2016. A partir da
sexta-feira (9), a CET passa a
divulgar os dados consolidados
de acidentes nas marginais Tie-
tê e Pinheiros a cada quatro me-
ses.

De janeiro a abril deste ano,
foram registrados 74 acidentes
na Marginal Tietê, com um total
de 88 feridos e 5 vítimas fatais.
No mesmo período de 2016,
houve 79 acidentes, com 91 pes-
soas feridas e 6 mortes na refe-
rida via. Portanto, se compara-
dos os primeiros quatro meses
de 2017 com o primeiro quadri-
mestre de 2016, houve na Mar-
ginal Tietê queda de 6,3% no
número de acidentes, diminui-
ção de 3,3% na quantidade de
vítimas feridas e redução de
16,7% no total de mortes.

Na Marginal Pinheiros, o re-
latório mostra que os registros
nos primeiros quatro meses de
2017 totalizaram 61 acidentes,
com 74 feridos e 3 mortes. En-
tre janeiro a abril do ano passa-
do nessa via, foram contabiliza-
dos 101 casos, com 112 feridos
e 3 óbitos. Na comparação, foi
registrada diminuição de 39,6%
de acidentes e queda de 34% na
quantidade de pessoas feridas. O
número de vítimas fatais se man-

teve estável.
Para esse relatório específi-

co das marginais, técnicos da
CET analisaram uma média de 6
mil boletins de ocorrência por
mês por meio do Infocrim (Sis-
tema de Informação Criminal),
que é uma ferramenta de acesso
ao Registro Digital de Ocorrên-
cias da Polícia Civil. A análise
das ocorrências específicas nas
marginais é separada das demais
nesse caso e a análise dos docu-
mentos pode levar até três me-
ses.

A CET concluiu no mês de
junho a análise dos números do
Infocrim. Trata-se da mesma
metodologia de estatísticas uti-
lizada pela companhia desde
1979, ano em que teve início o
trabalho de compilação de aci-
dentes no trânsito na capital.
Esses dados consolidados, com
base nas informações dos bole-
tins de ocorrências, permitem
uma comparação sólida da evo-
lução das estatísticas por utili-
zarem a mesma metodologia.

Em janeiro deste ano, foi ini-
ciado o programa Marginal Se-
gura que, além de readequar a
velocidade das vias, foi respon-
sável pela implantação de uma
série de ações para segurança,
sinalização e educação no trân-
sito. Pela primeira vez, a CET irá
divulgar os dados consolidados
ainda no ano vigente. Até o ano
passado, esses dados eram publi-
cados somente no relatório anu-
al da CET.

Dados consolidados de 2016

No ano de 2016, segundo a
análise dos acidentes de trânsi-
to registrados em boletins de
ocorrência , a cidade de São Pau-
lo teve o menor número de
mortes da série histórica da CET.
De acordo com o relatório, hou-
ve 16.052 acidentes de trânsito
com vítimas registrados no mu-
nicípio em 2016, com um total
de 19.235 vítimas. Do ano pas-
sado para 2015, o total de casos
de acidentes com vítima teve
queda de 20,8%.

Foram registrados 12.275
acidentes com vítimas apenas em
veículos em 2016, uma queda de
20,1% na comparação com
2015. No recorte de atropela-
mentos, foram contabilizados
3.777 casos no ano passado, uma
redução de 23% se comparado
com 2015.

Em relação aos acidentes de
trânsito com vítimas fatais du-
rante 2016, houve 813 casos
com um total de 854 mortes,
uma diminuição de 13,9% em
relação a 2015. Em média, a
cada 20 acidentes no ano passa-
do houve uma ocorrência com
vítima fatal.

Os atropelamentos foram a
maior causa para óbitos, segun-
do o relatório, com 330 casos
com mortes. Dos de 854 óbitos
registrados ao longo de 2016, os
pedestres representaram 40%
do total.

Em 2016, as marginais Tietê
e Pinheiros registraram o maior
número de acidentes fatais no
trânsito com 26 óbitos (11 na

Pinheiros e 15 na Tietê). Na se-
quência aparecem: Avenida do
M´Boi Mirim (zona Sul), com
22 óbitos; a Avenida Carlos Cal-
deira Filho (zona Sul), com 15
mortes; e a Avenida Senador Te-
otônio Vilela (zona sul), com 12
vítimas fatais.

A maioria dos condutores de
veículos envolvidos em aciden-
tes com vítimas no município em
2016 era homem. Se considera-
dos todos os tipos de veículos
envolvidos em acidentes de trân-
sito com feridos, os homens es-
tavam na direção em 85,8% dos
casos e as mulheres em 14,2%
das ocorrências. Já os acidentes
com vítimas fatais no ano pas-
sado na capital, os homens eram
condutores em 93,7% dos casos
e as mulheres em 6,3% deles.

Tanto nos acidentes com fe-
ridos quanto no caso das ocor-
rências de trânsito em que hou-
ve mortes, a faixa etária mais
comum dos condutores era de
até 29 anos no caso de automó-
veis e motos. Para carros, os
motoristas com até 29 anos re-
presentam 21,4% do total de
ocorrências apenas com feridos,
e 30,3% no caso das ocorrênci-
as com vítimas fatais. Já no caso
de motociclistas, jovens com
até 29 anos representaram
42,4% dos que pilotavam as
motos nos acidentes de trânsito
com feridos, e os condutores  de
moto da mesma faixa etária es-
tiveram envolvidos em 48,7%
dos casos de situações com
mortes.

C Â M A R A  ( S P )

Ontem, o mais enamorado vereador do Brasil - Eduardo Tuma
(PSDB) - foi de novo por evangélicas, católicas, espíritas
etc.; alegando que ‘anjos celestiais’ recomendam que namorem e
se casem com ele.   

P R E F E I T U R A  ( S P )

Tá nas mãos de Doria, grande novidade tucana pro governo
(SP) ou Presidência, resgatar as bandeiras da democracia possí-
vel e dos valores da confiança de uma sociedade que não crê nem
em si mesma.   

A S S E M B L E I A  ( S P )

Já que no dia 15 rola mais uma Marcha pra Jesus em São Pau-
lo, vale lembrar que o ‘bispo Gê’ (DEM) e Edna Macedo (PRB) -
irmã de Edir Macedo (igreja Universal) são candidatos em 2018
pra voltar pra ALESP.

G O V E R N O  ( S P ) 

Alckmin (PSDB), que sempre foi mais mineiro que o neto do
falecido Tancredo, não tá conseguindo convencer nem mesmo o
mais tucano dos militantes de que ser ou não ser Temer é a morte
ou vida em 2018.     

C O N G R E S S O 

Alguns senadores e deputados federais, cujos partidos vem
sendo cooptados desde Collor, Itamar, FHC, Lula e Dilma, tão
sendo mais que nunca pelo agora ‘perdoado’ por 4 dos 7 do TSE e
president(a) do Supremo.   

P R E S I D Ê N C I A 

Quem conhece Temer  sabe que seu estilo sempre foi de ir
comendo pelas beiradas até alcançar algum nível de poder. De-
pois de chegar, costuma não cair. Aliás, foi assim nas presidênci-
as da Câmara Federal. 

J U S T I Ç A S 

Presidente da Associação dos Magistrados Brasileiros - o
espírita Jayme de Oliveira - nos disse que fará o que tiver que
fazer caso Temer tenha usado a Agência Brasileira de
Inteligência pra espionar Fachin (Supremo).  

P A R T I D O S

Num PSDB em que FHC ‘foi’, Doria ‘já é’ e Alckmin ’ainda
é’ porque Aécio ‘já era’, apenas o Serra não dá pinta de sair ou
ficar no governo Temer (PMDB) e Tasso trata a ficada como re-
novação de locação ’loja de shopping’.

   
H I S T Ó R I A S 

Não é maniqueísta os votos - comandados por Mendes - pela
‘absolvição’ de Temer (chapa com Dilma 2014). É apenas a raça
humana assumindo que ‘justiças’ rolam de acordo com quem são
‘poderosos de plantão’.  

E D I T O R 

Desde 1992 que o jornalista Cesar Neto vem publicando esta
coluna diária de política. Ela foi se tornando referência e uma via
das liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação dos
Cronistas de Política (São Paulo). 

No programa de rádio Con-
versa com o Governador da se-
gunda-feira (12), o governador
Geraldo Alckmin destacou as ins-
crições da Univesp – Universida-
de Virtual do Estado de São Pau-
lo, que abriu 10 mil vagas para os
cursos a distância de Engenharia
de Produção, Engenharia de
Computação, Licenciatura em
Matemática e Pedagogia.

Não há limite de idade, e o
custo da inscrição é de R$ 48,00.
Os cursos são totalmente gratui-
tos, e os alunos contarão com a
assistência permanente de tuto-
res, com orientação da Univesp.
As provas serão realizadas de for-
ma presencial em polos localiza-

Alckmin destaca vestibular da
Univesp e sua expansão

dos em diferentes cidades que
englobam todas as regiões do
Estado de São Paulo.

“Essa é a maior oferta de va-
gas de uma única vez na história
das universidades paulistas. Tam-
bém mais que dobramos o núme-
ro de cidades com polos de ensi-
no Univesp: de 26, passamos para
63. São mais 37 cidades. Nosso
objetivo é levar os cursos para
cada vez mais pessoas nas regi-
ões que não têm universidades”,
ressaltou o governador.

Os cursos terão o padrão de
qualidade das universidades públi-
cas estaduais. As inscrições ter-
minam dia 10 de julho e devem ser
feitas pelo site univesp.br.
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União Europeia e
Reino Unido

começam a organizar
negociação do Brexit

O chefe negociador da União Europeia (UE) para o Brexit,
Michel Barnier, começou a preparar na segunda-feira (12) os
aspectos técnicos da negociação para a saída do Reino Unido do
bloco com o embaixador britânico perante a União Europeia, Tim
Barrow. As informações são da Agência EFE.

Trata-se de uma reunião preparatória para dar início nesta se-
mana às conversações sobre os aspectos técnicos da discussão
formal entre o Reino Unido e a UE, que a Comissão Europeia
(CE) e o governo britânico previam começar em 19 de junho.

Também participou do encontro o alto funcionário designado
por Londres para o assunto, Olly Robbins.

A Comissão Europeia e os representantes britânicos concor-
daram em manter mais conversações em nível técnico durante
esta semana, mas não definiram uma data para iniciar oficialmente
as negociações, indicaram fontes europeias.

O início poderia ser adiado com a formação de um novo go-
verno no Reino Unido, após as eleições da semana passada, mas
a União Europeia insiste que, de sua parte, está pronta para co-
meçar.

Negociação sobre as negociações
“Estamos inteiramente preparados, hiperpreparados para co-

meçar as negociações, mas antes haverá conversações de nature-
za logística, negociações sobre as negociações”, disse o porta-
voz da Comissão Europeia Alexander Winterstein.

O porta-voz disse que altos funcionários e especialistas que
conduzem os trabalhos já estão em contato e afirmou que a União
Europeia “confia” que as negociações técnicas possam começar
em breve, “inclusive nesta semana”.

“Entendemos que também há uma vontade pelo lado britânico
de avançar nas negociações técnicas”, acrescentou.

Tanto a Comissão Europeia quanto o Reino Unido tinham in-
dicado o dia 19 de junho, mas Winterstein não quis especular
sobre a data em que a negociação política vai começar formal-
mente.

“Não fixamos uma data. Estamos à disposição do governo
britânico para começar as conversações, primeiro sobre o for-
mato, a partir de um ponto de vista organizativo e logístico e,
depois, entrar em uma discussão sobre o fundo”, assegurou.

Estas conversas iniciais servirão para definir aspectos orga-
nizacionais como o ritmo e prazos das discussões e o local para
as reuniões, dizem fontes da União Europeia.

Segundo elas, os planos do Executivo do bloco não mudaram
após o resultado das eleições no Reino Unido e os trâmites para
formar governo no país, inclusive a negociação do partido con-
servador, da primeira-ministra Theresa May, com o eurocético
Partido Democrático Unionista (DUP) da Irlanda do Norte.

Além disso, o atraso nas negociações não interessa a nenhu-
ma das partes. Apesar de não ter data oficial para o início dos
trâmites, já há prazo para encerrar a negociação: 29 de março de
2019, quando terão se passado dois anos desde que Londres anun-
ciou oficialmente seu desligamento do bloco.

Os chefes de Estado e de governo dos 27 países que seguem
na UE debaterão a saída do Reino Unido no próximo dia 22 de
junho, durante a cúpula que realizarão em Bruxelas, primeiro
encontro desde as eleições britânicas e também desde a instala-
ção do Conselho Europeu extraordinário dedicado ao Brexit, em
29 de abril. (Agencia Brasil)

O mercado financeiro reduziu
a projeção para a inflação e para o
crescimento da economia este
ano. Segundo o boletim Focus,
uma publicação elaborada todas as
semanas pelo Banco Central (BC)
com base em estimativas de insti-
tuições financeiras, a projeção
para o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA)
passou de 3,90% para 3,71% este
ano. Para 2018, a estimativa caiu
de 4,40% para 4,37%.

A revisão na projeção ocor-

reu após a divulgação do IPCA
de maio na semana passada. O
IPCA chegou a 0,31%, em maio,
a menor taxa para o mês desde
2007 (0,28%). Para junho, o
mercado financeiro espera por
estabilidade dos preços para os
consumidores. A projeção ante-
rior era que o índice ficaria em
0,20%, no mês.

A estimativa para o cresci-
mento do Produto Interno Bru-
to (PIB), a soma de todas as ri-
quezas produzidas pelo país, caiu

de 0,50% para 0,41% em 2017.
Para o próximo ano, a projeção
de crescimento da economia
passou de 2,40% para 2,30%.

Para as instituições financei-
ras, a taxa Selic encerrará 2017
e 2018 em 8,5% ao ano. Atual-
mente, ela está em 10,25% ao
ano. A Selic é um dos instrumen-
tos usados para influenciar a ati-
vidade econômica e, consequen-
temente, a inflação.

Quando o Copom aumenta a
Selic, o objetivo é conter a de-

manda aquecida, e isso gera re-
flexos nos preços, porque os ju-
ros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. Já
quando o Copom diminui os ju-
ros básicos, a tendência é que o
crédito fique mais barato, com
incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle so-
bre a inflação.

A projeção para a cotação do
dólar permanece em R$ 3,30 ao
final deste ano e em R$ 3,40 no
fim de 2018. (Agencia Brasil)

Mitsubishi e Land Rover
convocam recall de veículos

As marcas Mitsubishi e Land
Rover anunciaram na segunda-
feira (12) o recall de seus veí-
culos. Os proprietários dos mo-
delos Range Rover Vogue, Ran-
ge Rover Sport e Discovery
Sport, anos/modelos 2016 e
2017, fabricados de 12 de julho
a 26 de outubro de 2016, devem
comparecer a uma concessioná-
ria da marca para inspeção e, se
necessário, substituição dos
conjuntos de pré-tensores dos
cintos de segurança dianteiros.

A empresa informa a possi-
bilidade de defeito do ativador

do pré-tensor dos cintos de se-
gurança dianteiros. “Caso o pré-
tensor não seja acionado em
uma colisão que demandaria sua
ativação, o ocupante do assento
dianteiro respectivo poderá so-
frer lesões”, informa a nota. Para
informações, a Land Rover dis-
ponibiliza o telefone 0800 012
2733, o e-mail
cliente@landrover.com.br e o
site www.landrover.com.br.

Outra marca
Já os proprietários dos veí-

culos Mitsubishi, modelo Ou-
tlander Phev, fabricados entre

janeiro de 2015 e dezembro de
2016, precisam agendar, a partir
de 10 de julho, uma visita a uma
concessionária da marca para a
substituição das velas de ignição
e a reprogramação das unidades
eletrônicas do motor a gasolina
e do motor elétrico. O consumi-
dor pode obter mais informa-
ções por meio do telefone 0800
702 0404, do e-mail
sac@hpeautos.com.br e pelo
s i t e
www.mitsubishimotors.com.br

No comunicado, a empresa
informa que devido à programa-

ção inadequada das unidades ele-
trônicas dos motores, aliada à
especificação incorreta das ve-
las de ignição, o motor a gasoli-
na pode apresentar falha no fun-
cionamento.

“No caso de uso do veículo
em modo totalmente elétrico, as
velas de ignição podem se dete-
riorar, dificultando o funciona-
mento do motor a gasolina e,
como consequência, o carrega-
mento da bateria do motor elé-
trico pode ser afetado, prejudi-
cando a condução do veículo”,
diz a nota. (Agencia Brasil)

O número de empregos for-
mais no estado de São Paulo fi-
cou estável no 1º trimestre de
2017 com a geração de 11.309
postos de trabalho, resultado de
1.133.234 admissões e
1.121.925 desligamentos, de
acordo com estudo elaborado
pela Fundação Seade, com base
no Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged)
do Ministério do Trabalho e Pre-
vidência Social.

Segundo os dados, com essa
movimentação, o número de
empregos formais no estado
chegou a 11.938.009 no final do
primeiro trimestre de 2017,
0,1% superior àquele registrado
no trimestre anterior. Na com-
paração com o mesmo trimes-
tre do ano passado, o estoque de

A demanda por energia
pode crescer entre 1,5% e
2,5% neste ano no país. De
acordo com o Boletim Mensal
de Energia, divulgado na se-
gunda-feira (12) pelo Ministé-
rio de Minas e Energia, até
março a oferta interna de ener-
gia cresceu 1,5%.

“Os indicadores de março
de 2017, da produção industri-
al e de usos da energia, sinali-
zam pequena recuperação da
economia”, diz o documento.
Ainda segundo o boletim, a ta-
rifa média nacional de eletri-
cidade residencial recuou
6,1% até março. A tarifa co-

Demanda de energia
pode crescer até 2,5%

este ano, estima
ministério

Número de empregos
formais fica estável no
estado de São Paulo

empregos diminuiu 2,5%, com
a eliminação de 308.461 postos
de trabalho.

Região metropolitana
Os dados mostram que na

região metropolitana de São
Paulo, que detém 52,8% do to-
tal dos empregos formais do es-
tado –, o nível de emprego caiu
em 17.251 postos de trabalho,
com 572.565 admissões e
589.816 desligamentos.

No final do primeiro trimes-
tre de 2017 os empregos for-
mais na região somaram
6.305.034, 0,3% inferior ao re-
gistrado no trimestre anterior.
Na comparação com o 1º tri-
mestre de 2016, houve retração
de 2,8%, devido à eliminação de
179.751 postos de trabalho.
(Agencia Brasil)

mercial recuou 6,5% e a indus-
trial caiu 7,2%.

A energia eólica deve respon-
der por 6,6% da matriz de oferta
elétrica de 2017. No ano passa-
do, a força gerada por ventos re-
presentou 5,4% da matriz. A ofer-
ta de energia hidráulica acumu-
lou alta de 7,6% até março, mas
recuou 4,1% sobre fevereiro.

A produção de petróleo
acumula alta de 14,4% até mar-
ço, se comparado ao mesmo
período de 2016. A produção
de aço também acumula alta de
12,1%. Já a produção de bio-
diesel cresceu 3,5% em mar-
ço. (Agencia Brasil)

A Polícia Federal (PF) defla-
grou na segunda-feira (12) a
Operação Constrição com o ob-
jetivo de desarticular uma orga-
nização criminosa que realizava
fraudes na Previdência Social. O
grupo atuava no norte de Minas
Gerais e há servidores do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social
(INSS) envolvidos.

Foram cumpridas 22 ordens
judiciais, incluindo dois manda-
dos de prisão preventiva, um de
prisão temporária e sete de con-
dução coercitiva. Também fo-
ram realizadas buscas em ende-
reços ligados à organização.

De acordo com as investiga-
ções, os integrantes do grupo ob-
tinham vantagem indevida ao
fraudar a concessão de benefí-
cios previdenciários, principal-
mente aposentadorias por idade
de moradores da área rural. Em
troca, eles recebiam o pagamen-
to de valores obtidos através de

PF desarticula
quadrilha em Minas

especializada em
fraudes

previdenciárias
empréstimos consignados con-
tratados em nome dos benefici-
ários do esquema.

Segundo a PF, o prejuízo cau-
sado até março de 2017 foi de
R$ 902,9 mil, sendo R$ 486,4
mil na concessão dos benefíci-
os fraudados e R$ 416,5 mil na
contratação dos empréstimos
consignados. Esses valores di-
zem respeito a 49 casos já ana-
lisados de quase uma centena em
investigação. Considerando a
expectativa de vida dos benefi-
ciários do esquema, a PF estima
que o prejuízo a longo prazo po-
deria chegar a R$ 13 milhões.

Os investigados serão indi-
ciados por estelionato, falsida-
de ideológica, organização cri-
minosa e inserção de dados fal-
sos em sistemas de informações.
Se condenados, os acusados po-
dem ter penas que ultrapassem
30 anos de prisão. (Agencia Bra-
sil)

Nobel da Paz lança campanha global
pelo fim do trabalho infantil no Brasil

No Dia Mundial contra o Tra-
balho Infantil, celebrado na se-
gunda-feira (12), o indiano Kai-
lash Satyarthi, prêmio Nobel da
Paz de 2014, lançou em Brasí-
lia a campanha 100 Milhões por
100 Milhões , contra o trabalho
infantil e toda forma de exclu-
são de crianças e adolescentes.
O objetivo é mobilizar 100 mi-
lhões de pessoas, estimulando
especialmente os jovens, a lutar
pelos direitos de crianças em
situação de vulnerabilidade.

“O aspecto mais importante
é que a campanha seja dirigida
pelos jovens. Queremos engajar
no mínimo 100 milhões de cri-
anças e adolescentes que pos-
sam ser a voz das que são desfa-
vorecidas. Então, a partir de in-
ternet, os jovens podem pedir
aos governantes que invistam em
educação e no desenvolvimento
social. E, também, usar as mídi-
as sociais para desafiar as em-
presas que usam o trabalho in-
fantil na sua cadeia de produção”,
disse, defendendo que é preciso
investir em proteção e desenvol-
vimento social para as famílias,
em saúde e educação.

Em todo o mundo, cerca de
168 milhões de crianças são
obrigadas a trabalhar, sendo que
85 milhões delas estão envolvi-
das em trabalhos considerados
perigosos.

A campanha foi lançada há
cinco meses na Índia e em Ban-
gladesh e, agora, no Brasil. Nes-
te ano, mais sete países irão se
engajar e, no próximo ano, mais

40. No total, em três anos, o
movimento estará lançado em
100 países. “As pessoas estão
descontentes com seus políti-
cos e, por isso, há um engaja-
mento muito grande”, disse Sa-
tyarthi, explicando que a campa-
nha também ocorre em parceria
com uniões de professores e
universidade, como Harvard,
Oxford e London School of Eco-
nomics.

Para a estudante Ana Júlia
Ribeiro, umas das ativistas, a
melhor mobilização contra a
exploração infantil deve ser por
meio das redes sociais. “Temos
o problema da mídia hegemôni-
ca, das informações que a mídia
tradicional não quer que che-
guem à população. Teremos que
furar esse bloqueio através das
redes sociais, do boca a boca,
levando a questão para a escola,
usando outros meios para expan-
dir a mobilização”, disse.

A estudante de 16 anos ficou
conhecida após um vídeo virali-
zar nas redes sociais com seu
discurso sobre a ocupação das
escolas na Assembleia Legisla-
tiva do Paraná.

A iniciativa de Satyarthi é
coordenada no Brasil pela Cam-
panha Nacional pelo Direito à
Educação, com parceria temáti-
ca do Fórum Nacional de Pre-
venção e Erradicação do Traba-
lho Infantil (Fnpeti). A agenda de
lançamento contará com audiên-
cias públicas na Câmara dos De-
putados e no Senado Federal. e
com a exposição fotográfica

#ChegaDeTrabalhoInfantil,
organizada pelo Ministério Pú-
blico do Trabalho. Haverá ainda
roda de conversa com a partici-
pação do Nobel da Paz, estudan-
tes e a comunidade escolar.

Tendência
No Brasil, 2,7 milhões de

crianças e adolescentes brasilei-
ros estão em situação de traba-
lho, com crescimento na popu-
lação de 5 a 9 anos. Para o coor-
denador nacional da Campanha
Nacional pelo Direito à Educa-
ção, Daniel Cara, a faixa etária
demostra uma tendência para o
trabalho infantil, o que significa
que, nos próximos anos, pode
haver crescimento em outras
faixas etárias.

Segundo Cara, para enfrentar
o trabalho infantil é preciso ga-
rantir uma política de assistên-
cia social que traga renda às fa-
mílias, aliada a políticas adequa-
das de saúde e educação. “Para
enfrentar o trabalho infantil de
maneira estrutural é preciso en-
frentar a crise econômica, ga-
rantindo politicas sociais, e não
simplesmente cortar recursos da
área social”, disse.

Coordenador da campanha
100 Milhões por 100 Milhões
no Brasil, Cara disse que é pre-
ciso chamar a atenção da soci-
edade para o fato de que existe
trabalho infantil. “É preciso in-
formar sobre crianças que tra-
balham no semáforo, em casa,
na zona rural, para dar visibili-
dade ao tema. Porque isso não
é tratado na sociedade, não é

debatido na imprensa. O segun-
do desafio é discutir alternati-
vas ao programa econômico
brasileiro e às políticas sociais
que precisam ser expandidas”,
ressaltou.

Para o diretor da Organiza-
ção Internacional do Trabalho
(OIT) no Brasil, Peter Poschen,
o Brasil tem uma crise estrutu-
ral há muito tempo. “Ele se ma-
nifesta nas favelas, no fato de
que, a cada ano, 60 mil jovens
morrem por mortes violentas. O
dado comparativo é que, no Ja-
pão, morrem 6 por ano. Então,
tem um problema claramente
estrutural e outro que se chama
recessão, o que leva à volta da
incidência do trabalho infantil,
do trabalho escravo e do traba-
lho informal”, disse.

Formado em engenharia elé-
trica, o indiano Kailash Satyar-
thi abandonou a carreira aos 26
anos para lutar contra o trabalho
infantil. Para isso, fundou a
ONG Bachpan Bachao Andolan
(Movimento para Salvar a Infân-
cia) em 1980. Desde que foi cri-
ada, a instituição já libertou mais
de 80 mil crianças de diversas
formas de escravidão e ajudou
na reintegração, reabilitação e
educação delas. Por essa inicia-
tiva, ganhou o Prêmio Nobel da
Paz em 2014, ao lado da ativista
paquistanesa Malala Yousafzai,
que na época tinha 17 anos.

As informações sobre a
campanha estão disponíveis na
página www.100milhoes.org.br.
(Agencia Brasil)
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Temer diz que não permite
interferência de um Poder sobre outro
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O presidente Michel Temer
disse  na segunda-feira (12) que
as denúncias divulgadas nas úl-
timas semanas contra ele são
“artificiais e montadas” e as re-
lacionou ao momento de saída
da crise econômica pelo qual o
Brasil passava. Em vídeo divul-
gado nas redes sociais, Temer
afirmou ainda que não permite
interferência de um Poder em
outro.

“Nas democracias modernas,
nenhum Poder impõe sua vonta-
de ao outro. O único soberano é
o povo, e não um só dos Pode-
res. E muito menos aqueles que
eventualmente exerçam o Poder.
Sob meu governo, o Executivo
tem seguido fielmente essa de-
terminação: não interfiro nem
permito interferência indevida
de um Poder sobre o outro. Em
hipótese alguma, nenhuma intro-
missão foi ou será consentida”,
disse.

Mencionando a “indepen-
dência e harmonia” entre os

Poderes, o presidente lem-
brou-se dos “princípios funda-
mentais” impostos pela Cons-
tituição Federal. Mais cedo, a
presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, disse que “não
há o que questionar” após o
Palácio do Planalto ter negado
que agentes de inteligência te-
riam monitorado o ministro do
STF Edson Fachin, relator da
Operação Lava Jato.

O STF abriu inquérito para
investigar denúncias feitas pelo
empresário Joesley Batista, em
delação premiada, que envolvem
o presidente.

Reformas e crescimento
econômico

No pronunciamento, Temer
afirmou que não vai esmorecer
e voltou a dizer que “o Brasil não
vai parar”. Na gravação, feita à
tarde no Palácio da Alvorada, o
presidente menciona as refor-
mas trabalhista e da Previdência
propostas pelo governo, que,

segundo ele, têm trazido o país
de volta aos “trilhos do cresci-
mento”. De acordo com o pre-
sidente, as mudanças econômi-
cas, políticas e sociais estão re-
colocando o Brasil “no caminho
da prosperidade e do crescimen-
to”.

“Justamente no momento
em que saímos da mais grave
crise econômica de nossa histó-
ria, quando havia sinais claros de
que as reformas teriam maioria
no Congresso Nacional, assaca-
ram contra meu governo um con-
junto de denúncias artificiais e
montadas. O Estado Democráti-
co de Direito não admite que as
instituições públicas e seus res-
ponsáveis cometam ilegalidades
sob qualquer justificativa ou
motivo. Na democracia, a arbi-
trariedade tem nome: chama-se
ilegalidade.”

Sem mencionar nomes, Te-
mer afirmou que o “caminho que
conduz da Justiça aos justicei-
ros é o mesmo caminho trágico

da democracia à ditadura”. “Não
permitirei que o Brasil trilhe
este caminho. Não vou esmore-
cer”, disse.

Em referência à decisão do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), na última sexta-feira (9),
de rejeitar a cassação da chapa
Dilma-Temer, o presidente dis-
se que na semana passada houve
uma “demonstração da vitalida-
de da democracia brasileira”,
por meio do funcionamento
“pleno e livre do Poder Judiciá-
rio”.

“Com coragem e determina-
ção, estou convencido que al-
cançaremos nossos objetivos de
retomar crescimento e empre-
go sobre bases sustentáveis e
seguras do conjunto de reformas
mais ambiciosas e necessárias
das últimas décadas. O Brasil
não pode esperar. O Brasil não
vai parar”, disse Temer, após
afirmar que seguirá “liderando o
movimento” pela aprovação das
reformas.  (Agencia Brasil)

Cármen Lúcia: “não há o que questionar
quanto à palavra do presidente”

A ministra Cármen Lúcia, pre-
sidente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), afirmou na segunda-
feira (12) que não tomará nenhu-
ma providência a respeito da de-
núncia de espionagem de minis-
tros da Corte, uma vez que o Palá-
cio do Planalto negou a informa-
ção. Reportagem publicada pela
revista Veja afirmou que membros
da Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) teriam monitorado o
ministro do STF Edson Fachin,
responsável por um inquérito que
investiga Temer. A escuta teria sido

feita a pedido do presidente, se-
gundo a publicação.

No sábado, o ministro-che-
fe do Gabinete de Segurança Ins-
titucional (GSI), Sergio Etche-
goyen, negou a informação. “O
presidente da República garan-
tiu não ter ordenado qualquer
medida naquele sentido [moni-
torar ministros do Supremo]”,
escreveu Cármen Lúcia no co-
municado desta segunda-feira.
“Não há o que questionar quanto
à palavra do presidente da Repú-
blica”, acrescentou no texto, que

segunda a assessoria do STF é
uma resposta a questionamentos
da imprensa.

No sábado, após a publicação
da reportagem, Cármen Lúcia
emitiu uma nota condenando com
veemência as suspeitas de moni-
toramento de ministros do STF.
“O Supremo Tribunal Federal re-
pudia, com veemência, espreita
espúria, inconstitucional e imo-
ral contra qualquer cidadão e,
mais ainda, contra um de seus in-
tegrantes, mais ainda se voltada
para constranger a Justiça”, escre-

veu ela na ocasião.
“A ministra presidente já es-

clareceu na nota [de sábado] que
qualquer irregularidade vinda de
qualquer órgão estatal, de qual-
quer dos poderes da República,
de seus agentes ou da Procura-
doria-Geral da República contra
qualquer cidadão brasileiro não
será tolerada, por contrariar a
Constituição”, disse ela no co-
municado divulgado na segunda-
feira. “Portanto, o tema está, por
ora, esgotado”, arrematou a mi-
nistra. (Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin decidiu  na segunda-feira
(12) prorrogar por mais cinco
dias o prazo para a Polícia Fe-
deral encerrar a investigação
sobre o presidente Michel Te-
mer. O pedido de prorrogação
foi solicitado pela PF, que ale-
gou necessidade de mais tem-
po para concluir as investiga-
ções, iniciadas a partir das ci-
tações ao nome do presidente
nas delações dos executivos da
JBS.

Na sexta-feira (9), o advo-
gado Antônio Mariz de Olivei-
ra, representante de Temer, in-
formou ao ministro que o pre-
sidente decidiu não responder
às perguntas enviadas pela Po-
lícia Federal no inquérito.
Além disso, a defesa pediu o
arquivamento das investiga-
ções e fez críticas ao teor do

Fachin concede mais
cinco dias para PF
concluir inquérito

sobre Temer
questionário enviado pelos de-
legados. Na mesma decisão de
segunda-feira, Fachin conce-
deu o mesmo prazo de cinco
dias para a Procuradoria-Geral
da República (PGR) se mani-
festar sobre o pedido de arqui-
vamento.

Para a defesa de Temer, o
questionário é um “acinte à sua
dignidade pessoal e ao cargo
que ocupa” e atenta contra os
“direitos individuais inseridos
no texto constitucional”. “ O
presidente e cidadão Michel
Temer está sendo alvo de um
rol de abusos e de agressões
aos seus direitos individuais e
à sua condição de mandatário
da nação que colocam em ris-
co a prevalência do ordena-
mento jurídico e do próprio
Estado Democrático de Direi-
to”, destaca o documento.
(Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e vice-pre-
sidente do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), Luiz Fux, decla-
rou na segunda-feira (12) que
todos os juízes atuaram com ex-
trema independência durante o
julgamento da chapa Dilma-Te-
mer no TSE, em que a maioria
votou contra a cassação. Fux par-
ticipou do evento Brasil Futuro,
um encontro com investidores e
executivos na capital paulista.

Segundo o ministro, a diver-
gência entre os juízes durante a
votação foi baseada no Artigo 23
da Lei Complementar de Inele-
gibilidade, que dá margem à du-
pla interpretação. Esse disposi-
tivo legal permite aos juízes con-
siderar fatos públicos e notóri-
os na formação da sua convic-
ção. “É uma questão de posição
doutrinária, é comum que haja
divergência”, disse.

 “Foi um julgamento estrita-
mente jurídico. Eu lamentei que
[a população] tenha manifestado
uma certa depreciação pelo tribu-
nal. A população tem que aceitar a
decisão do tribunal, que profere

 Juízes atuaram com
independência no

julgamento da chapa
Dilma-Temer, diz Fux

com independência”, declarou.
Fux afirmou que não sofreu

pressão governamental antes do
julgamento.

Ao ser questionado sobre
futura votação da pauta no STF,
disse que “só não muda de opi-
nião quem já morreu”, mas que,
nesse caso específico, tem um
ponto de vista muito firmado.
“Estou convencido de que eu
votei da melhor forma possível.
Se hoje o STF me submetesse a
essa questão, eu julgaria da mes-
ma maneira”, declarou.

Denúncia de grampo
Fux comentou sobre a de-

núncia publicada pela revista
Veja de que o presidente Michel
Temer teria acionado a Agência
Brasileira de Inteligência (Abin)
para investigar o ministro do
Supremo Tribunal Federal, Ed-
son Fachin. A denúncia foi ne-
gada pelo Planalto, que afirmou
jamais ter acionado a Abin para
este fim.  Para ele, qualquer au-
toridade pública, até mesmo os
juízes do STF, poderia ser inves-
tigada, desde que haja uma razão
legítima. (Agencia Brasil)

Emílio Odebrecht diz
não saber de relação

de contratos com
Instituto Lula

O ex-presidente executivo e
atual presidente do Conselho de
Administração da empreiteira
Odebrecht, Emílio Odebrecht,
foi ouvido novamente na segun-
da-feira (12) pela Justiça Fede-
ral no Paraná a pedido da defesa
do ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. O empresário é teste-
munha de acusação em um dos
processos a que Lula responde no
âmbito da Operação Lava Jato.

A sessão ocorreu por meio
de videoconferência e durou
pouco mais de seis minutos.
Apenas Cristiano Zanin Martins,
advogado do ex-presidente, fez
perguntas a Emílio Odebrecht.

O empresário disse que não
se envolveu nos oito contratos
firmados entre a empreiteira e a
Petrobras, que são citados na ação
penal. Ele também disse não sa-
ber se tais contratos estavam con-
dicionados à aquisição de um
imóvel para o Instituto Lula.

Cristiano Martins, então,
lembrou que Emílio Odebrecht
afirmara, em depoimento ante-
rior, ter se encontrado com o ex-
presidente Fernando Henrique

Cardoso para discutir o projeto
Gás Brasil, que também incluía
a Bolívia. O advogado perguntou
ao empresário se era comum que
ele debatesse assuntos relacio-
nados a óleo e gás com presiden-
tes da República. “Sem dúvida
nenhuma”, respondeu.

Emílio Odebrecht também
disse que conhece Gilberto Car-
valho, que foi titular da Secreta-
ria-Geral da Presidência da Re-
pública no governo Lula, e ne-
gou ter conhecimento se o Gru-
po Odebrecht contratou o escri-
tório Baker Mackenzie para bus-
car um acordo de leniência com
autoridades estrangeiras.

O empresário voltou a ser
ouvido nessa ação penal em ra-
zão de um recurso impetrado
pelos advogados de Lula. Eles
alegaram que o Ministério Pú-
blico Federal (MPF) incluiu do-
cumentos ao processo sem tem-
po hábil para serem verificados
antes da oitiva do empresário.

O argumento foi acolhido
pelo Tribunal Regional Federal
da 4ª Região (TRF4). (Agencia
Brasil)

Senado nega que tenha descumprido
ordem de afastar Aécio Neves

A Diretoria-Geral do Sena-
do Federal divulgou nota na se-
gunda-feira (12) em que nega
estar descumprindo a determi-
nação do ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin, de afastar o senador
Aécio Neves (PMDB –MG) do
mandato.

De acordo com a nota, di-
vulgada pela assessoria de im-
prensa da Casa, “nem a Consti-
tuição Federal nem o Regimen-
to da Casa preveem a figura do

afastamento do mandato de se-
nador por decisão judicial”. Por
isso, a diretoria-geral do Sena-
do disse que ainda aguarda ori-
entações complementares do
Supremo sobre como proceder
em relação ao afastamento de
Aécio Neves.

A reação da Casa ocorre
após a publicação de uma repor-
tagem pelo jornal Folha de
S.Paulo, que destacou que o
nome de Aécio ainda consta no
painel do Senado e seu gabine-

te funciona normalmente, o que
configuraria descumprimento
da decisão do STF.

Ainda em nota,  a diretoria do
Senado ressaltou que, tão logo foi
notificada sobre a decisão de Fa-
chin, comunicou ao senador so-
bre o seu afastamento. “O Senado
não descumpriu a decisão adota-
da pelo ministro Edson Fachin e
comunicou, por meio de ofício
número 180/2017, ao senador
Aécio Neves sobre a ação caute-
lar número 4327, onde foi defe-

rido o seu afastamento”, diz a nota.
Aécio Neves não compare-

ce ao Senado desde o dia em que
seu afastamento foi determina-
do e uma operação da Polícia
Federal realizou busca e apreen-
são em suas residências de Bra-
sília, Rio de Janeiro e Belo Ho-
rizonte. Na sexta-feira (9), o pro-
curador-geral da República, Ro-
drigo Janot, reiterou o pedido de
prisão preventiva do senador
afastado, inicialmente negado
por Fachin. (Agencia Brasil)

Justiça determina suspensão de
direitos políticos do deputado

Paulinho da Força
O deputado federal Paulo

Pereira da Silva, o Paulinho da
Força Sindical (SD-SP), teve os
direitos políticos suspensos pela
Justiça, por improbidade na uti-
lização dos recursos do Fundo
de Amparo ao Trabalhador
(FAT).

De acordo com denúncia do
Ministério Público Federal
(MPF), quando era presidente da
Força Sindical, Paulinho contra-
tou a Fundação João Donini sem
licitação para dar cursos profis-
sionalizantes a desempregados e
pessoas de baixa renda utilizan-
do recursos do FAT.

“Além da suspensão dos di-
reitos políticos pelo prazo mí-

nimo de cinco anos, Paulinho da
Força Sindical e outros réus, in-
cluindo o responsável pela fun-
dação, João Francisco Donini,
foram condenados ao pagamen-
to de multa, calculada com base
no valor contratado com dispen-
sa de licitação, proibição de con-
tratar com o poder público ou
receber benefícios ou incenti-
vos fiscais ou creditícios, dire-
ta ou indiretamente, pelo prazo
de cinco anos”, diz a Procurado-
ria Regional da República na 3ª
Região (TRF3).

Segundo o MPF, a Justiça
apontou a inidoneidade da Fun-
dação João Donini e registrou
inconsistências repetidas nos

cadastros de alunos, com dupli-
cidade de CPFs. Segundo o MPF,
as provas revelam o prejuízo
causado à efetiva e eficaz pres-
tação de serviço público com
dinheiro público por instituição
“absolutamente desqualificada”
para tanto.

De acordo com a denúncia
do MPF, entre 1999 e 2000, a
Força Sindical firmou três con-
vênios com o Ministério do
Trabalho para qualificação e re-
qualificação profissional de
trabalhadores desempregados
ou sob risco de desemprego e
também para micro e pequenos
empreendedores e autônomos.
Em uma das parcerias, a Força

Sindical teria contratado a Fun-
dação Domini por R$ 215 mi-
lhões para ministrar esses cur-
sos.

“Os réus tinham pleno co-
nhecimento da incapacidade téc-
nica e da precariedade das insta-
lações para a realização dos cur-
sos profissionalizantes pela fun-
dação contratada e agiram, no
mínimo, com culpa grave, por-
quanto não atuaram com a dili-
gência esperada na contratação
do convênio em questão”, disse
o colegiado do TRF3.

A Agência Brasil tentou con-
tato com o parlamentar, mas não
obteve resposta até a publicação
do texto. (Agencia Brasil)

Justiça suspende transferência de ex-
ministro Henrique Alves para Brasília

O Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) suspendeu
a transferência do ex-ministro
do Turismo Henrique Eduardo
Alves para Brasília, que havia
sido autorizada pela Justiça Fe-
deral do Distrito Federal.

Alves foi preso na semana
passada em Natal. Ele é suspei-
to de corrupção e lavagem de
dinheiro por participar de des-
vios nas obras de construção da
Arena das Dunas, sede da Copa
do Mundo de 2014 na capital do

Rio Grande do Norte. As frau-
des somariam R$ 77 milhões.

O pedido de transferência foi
feito pelo Ministério Público
Federal do Distrito Federal, onde
Alves também é investigado por
suspeita de ocultar R$ 20 mi-
lhões em contas no exterior. Os
recursos seriam provenientes da
atuação de um grupo liderado
pelo ex-presidente da Câmara dos
Deputados Eduardo Cunha, que
teria atuado em fraudes nas vice-
presidências de Fundos e Lote-

rias e de Pessoas Jurídicas da
Caixa Econômica Federal.

O desembargador Ney Bello,
do TRF1, reverteu a decisão do
juiz da 10ª Vara Federal Vallis-
ney de Souza Oliveira, que havia
autorizado a transferência, sob a
condição de que não houvesse
objeção da Justiça Federal do
Rio Grande do Norte, onde o ex-
ministro mora.

Ao conceder a liminar para
suspender a transferência, Bello
escreveu ser “desnecessária a

transferência do paciente para
lugar diverso de sua residência,
aliada ao fato de ser onerosa e
descabida”. Ele alegou que qual-
quer depoimento do investigado
pode ser prestado ao juízo no
Rio Grande do Norte, sendo pos-
teriormente repassado ao Distri-
to Federal.

A decisão é provisória e vol-
tará a ser analisada após as par-
tes prestarem informações adi-
cionais, destacou o desembarga-
dor. (Agencia Brasil)12345678901234567890123456789012123456789012345678901234567890121234567890123456
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Hamilton vence e Sebastian Vettel
brilha no GP do Canadá

Fórmula 1

Por Tiago Mendonça

O protagonista do fim de se-
mana todo foi, sem dúvidas,
Lewis Hamilton. Igualou o núme-
ro de poles de Ayrton Senna, ga-
nhou o capacete do ídolo brasi-
leiro, marcou a melhor volta do
Canadá, venceu a corrida de pon-
ta a ponta e ainda fez mais um
hat-trick (o popular barba, cabe-
lo e bigode) para sua coleção
(agora já são 13).

Mas, mesmo com todo esse
trabalho e essa penca de resulta-
dos, o inglês ainda não conseguiu
tirar Sebastian Vettel da lideran-
ça do campeonato. “Foi um fim
de semana muito especial! Este
GP significa muito para mim. Fiz
minha primeira pole aqui, venci
pela primeira vez aqui há dez
anos e repetir tudo isso neste fim
de semana foi realmente incrível.
Tenho de agradecer muito à mi-
nha equipe que tornou tudo isso
possível e aos caras da fábrica
que trabalharam pesado para con-
sertar o que aconteceu na última
corrida. Valtteri fez um trabalho
fantástico e juntos, conseguimos

mais pontos. Estou nas nuvens”,
falou Lewis Hamilton.

O alemão Vettel terminou em
quarto e mantém a liderança do
campeonato com vantagem de 12
pontos: 141 a 129. Vettel largou
em segundo, mas foi prejudica-
do pela quebra de sua asa dian-
teira após o incidente com Max
Verstappen, que o ultrapassava
por fora, ainda nas primeira vol-
tas. Vettel teve de fazer uma pa-
rada não programada, voltou na

18ª colocação e dá-lhe fazer uma
boa corrida de recuperação pa-
rar reduzir o prejuízo.

Valtteri Bottas e Daniel Ric-
ciardo completaram o pódio e
nessas o australiano da Red
Bull Racing registrou seu ter-
ceiro lugar pela terceira corri-
da seguida.

Felipe Massa deixou a prova
logo na curva 3, depois da larga-
da, devido à batida com Carlos
Sainz Jr. O espanhol atravessou

a pista na frente de Romain
Grosjean, bateu no muro, voltou
a cruzar a pista de novo mais à
frente e atingiu o carro do brasi-
leiro bem no meio. Resultado: os
dois caíram fora. A surpresa e a
sensação da corrida ficaram por
conta dos pilotos da Force India,
Sergio Pérez e Esteban Ocon,
que poderiam até ter lutado pelo
pódio, não fosse uma disputa in-
terna. Ocon disse que consegui-
ria ultrapassar Ricciardo, a equi-
pe acreditou e mandou Pérez ce-
der a posição, porém o mexica-
no se recusou e no final nenhum
deles conseguiu passar o austra-
liano. Tiveram de sem contentar
com o quinto e sexto lugares,
respectivamente.

E as surpresas e novidades do
GP do Canadá não param por aí.
Na primeira corrida “em casa” o
canadense Lance Stroll conquis-
tou seus primeiros dois pontos,
com o 9º lugar. Max Verstappen
não teve tanta sorte: além de se
envolver no acidente na largada,
teve de abandonar a corrida por
problemas elétricos quando ocu-
pava a segunda posição.

Pódio no Canadá
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Max Wilson e Vitor
Genz brilham na
rodada dupla em

Cascavel
Resultado de Genz foi Thiago Camilo ficou entre os dez
nas duas corridas e ampliou vantagem na liderança.
Próxima etapa será a Corrida do Milhão, em Curitiba

Vitor Genz comemora primeira vitória na Stock
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A quarta etapa comprovou
que a temporada 2017 da Sto-
ck Car promete ser uma das
mais equilibradas da história da
principal categoria do automo-
bilismo brasileiro. Na rodada
dupla realizada em Cascavel, as
estrelas que brilharam na pisa
foram Max Wilson e Vitor
Genz. O piloto da RCM Mo-
torsport fez a pole e ganhou a
corrida sem ser ameaçado. Já
o gaúcho da Eisenbahn Racing
Team, usou uma estratégia ar-
riscada para ser o primeiro pi-
loto do Rio Grande do Sul a
conquistar uma vitória na Sto-
ck Car.

Com um quarto lugar na pri-
meira prova, e um sexto na se-
gunda, Thiago Camilo foi o pi-
loto que mais somou pontos e
agora lidera o campeonato com
126 pontos; 14 de vantagem
sobre o vice-líder Daniel Ser-
ra, que vê a aproximação de
Átila Abreu na classificação,
com 110.

Corrida 1
Max Wilson mostrou real-

mente que o seu carro estava
imbatível. Depois do bom
aproveitamento nos treinos li-
vres e de garantir a pole positi-
on, o piloto da RCM Motors-
port venceu a primeira corrida
da rodada dupla realizada no
domingo, no autódromo de
Cascavel. Daniel Serra e Átila
Abreu completaram o pódio da
prova.

Na largada, Max Wilson
preservou a primeira posição,
enquanto Daniel Serra saltou
para segundo após ultrapassa-
gem sobre Átila Abreu na cur-
va do Bacião. Logo na sequên-
cia, Thiago Camilo também ul-
trapassou Átila, assumindo a
terceira posição. Os três pri-
meiros neste momento chega-
ram a se aproximar um pouco
antes da janela para reabasteci-
mento, mas nem mesmo a es-
tratégia na parada nos boxes, foi
suficientes para tirar o primei-
ro lugar de Max Wilson.

“O carro estava muito bom
e felizmente deu tudo certo
para gente durante a corrida.

Tenho que parabenizar o traba-
lho da equipe, sem eles não te-
ríamos vencido hoje”, comen-
tou Max.

Corrida 2
A opção por preservar

pneus e botões de ultrapassa-
gem tem se mostrado a melhor
estratégia dos pilotos que não
estão na zona de pontuação na
primeira corrida para a segun-
da prova da rodada dupla. Lar-
gando na 24ª posição no grid,
Vitor Genz, da Eisenbahn Ra-
cing Team, aproveitou o pou-
co tempo na parada de reabas-
tecimento para aparecer entre
os primeiros e ultrapassar os
adversários para conquistar sua
primeira vitória na Stock Car.
Lucas Foresti e Guilherme Sa-
las completaram o pódio em
Cascavel.

Marcos Gomes preservou
a liderança na largada da segun-
da corrida, enquanto Galid Os-
man segurava a pressão de Fe-
lipe Fraga na briga pela segun-
da colocação. Pouco antes da
janela para reabastecimento,
Marcos Gomes e Felipe Fraga
tiveram problemas no carro
quase que ao mesmo tempo,
obrigando a entrada do carro de
segurança na pista.

Mas o que realmente deci-
diu a corrida foi a estratégia.
Com a combinação de preser-
var os botões de ultrapassagem
e a rápida parada na janela para
reabastecimento, que colocou
Vitor Genz próximo da vitória
que o levou para a 14ª coloca-
ção no campeonato, com 37
pontos.

Uma verificação técnica
após a disputa da segunda cor-
rida em Cascavel, os comissá-
rios técnicos da Confederação
Brasileira de Automobilismo
optaram por desclassificar o
piloto Lucas Foresti, por uma
irregularidade técnica em seu
carro.

A Stock Ca volta às pistas
para a Corrida do Milhão, que
acontece no dia 2 de julho, em
Curitiba. Os ingressos já estão
disponíveis no site: http://
bit.ly/2t3MXAm

Dovisioso vence e diminui a
diferença para o líder Viñales

MotoGP

Viñales conseguiu chegar apenas na 10º colocação
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Por Jarcio Baldi

Apenas sete dias após o tri-
unfo em Mugello, o conjunto ita-
liano Dovisioso-Ducati repetiu a
dose e agora o piloto diminuiu a
diferença para o líder do campe-
onato em apenas sete pontos.

Dovisioso, logo no inicio da pro-
va, se manteve à frente junto às
Hondas, mas visivelmente eco-
nomizando pneus para, a nove
voltas do final, atacar os espa-
nhóis e tomar a liderança. Com
relação ao campeonato, o italia-
no lembrou que apesar das duas

vitórias e a vice liderança ainda
não dá pra pensar no título. Está
focado em desenvolver a moto
porque a cada grande premio te-
mos uma surpresa.

Marc Marquez, que chegou
em segundo, satirizou suas que-
das ocorridas durante o final de
semana. Foram quatro em pista
e uma a pé no pit, quando treina-
va troca de motos. Ao subir no
pódio, jogou-se ao chão numa
alusão ao ocorrido, fazendo a
torcida ir ao delírio. “Pensei que
Pedrosa seria o mais rápido, mas
Dovi, mais uma vez, fez uma cor-
rida incrível. Tenho tido muitos
altos e baixos no campeonato,
mas procuro dar 100% sempre”,
disse o espanhol após a prova.

Com a vitória de Dovi e o pés-
simo rendimento do líder do cam-
peonato Viñales, o italiano dimi-
nuiu para sete pontos a diferença
no campeonato. Agora, apenas 28
pontos separam o líder e o quinto
colocado na categoria.

A prova da categoria Moto2,
ao contrário do que aconteceu
em Mugello, foi uma prova mo-
nótona. Alex Marquez largou na
pole e não foi ameaçado por nin-
guém, chegando 3,5seg à frente
de Matia Pasini e 8,0seg antes de
Thomas Luthi. O ítalo-brasilei-
ro Franco Morbidelli, que obte-
ve no inicio da temporada três
vitórias consecutivas, realizou
uma corrida pífia, chegando em
sexto. O piloto ainda lidera o
mundial da categoria, mas com
apenas sete pontos de vantagem
sobre Luthi.

Na Moto3, a emoção é sem-
pre alta, acontecendo uma prova
disputadíssima do inicio ao fim.
Joan Mir, nas duas últimas cur-
vas, atacou o líder da prova e ven-
ceu. Agora está com 45 pontos
de vantagem sobre o italiano Fe-
nati. A próxima etapa acontece
em duas semanas em Assen, Ho-
landa, considerada a catedral do
motociclismo.

TRIDAY SERIES: técnica e garra
espantam o frio em São Carlos

O Circuito TRIDAY SERIES
realizou sua terceira etapa no
domingo, no Parque Eco-Espor-
tivo Damha, em São Carlos. Foi
a estreia da competição no inte-
rior paulista, depois de passar
pela USP e Riacho Grande, e não
poderia ter sido melhor. Um per-
curso técnico, especialmente no
ciclismo, proporcionou uma bri-
ga acirrada pela vitória nas duas
distâncias: Sprint - 750m de na-
tação, 20km de ciclismo e 5km
de corrida - e Olímpico - 1,5km/
40km/10km. No final, Pedro
Apud e Fernanda Palma vence-
ram na Sprint, enquanto Daniel
Rodrigues e Juana Abdala leva-
ram a melhor no Olímpico.

A etapa no Damha foi marca-
da pelo frio. E foi justamente a
transição da natação para o ci-
clismo a que mais exigiu dos
competidores. Reunindo cerca
de 400 atletas, a prova apresen-
tou um percurso forte, com mui-
ta subida no ciclismo, colocan-
do em teste o bom preparo dos
competidores.

A disputa na Olímpico mas-
culino foi forte, terminando com
a boa vitória de Daniel Ruman
Rodrigues. O vencedor destacou
o percurso bem técnico. “Foi
uma boa prova. A natação para
mim foi a parte mais tranquila,
apesar do frio, mas bem dura tan-
to no ciclismo, como na corri-

da. Estou feliz com o resultado”.
Vencedora do feminino

olímpico, Juliana Abdala desta-
cou o nível da prova. “Para
mim, as três etapas tiveram um
nível técnico muito alto, prin-
cipalmente no ciclismo. A eta-
pa de hoje foi desafiadora,
além do frio que estava no co-
meço, a prova de corrida tam-
bém foi muito difícil, princi-
palmente pelas subidas, mas
adorei participar e estou feliz
com meu resultado.

Um dos destaques da etapa,
o experiente Antonio Manssur
destaca a interação que o TRI-
DAY SERIES proporciona. “Es-
tou competindo há quase 30

anos. O importante dessa com-
petição é essa interação entre os
atletas: brincar, rever o pessoal
e poder passar um pouco da mi-
nha experiência para eles. O cam-
peão foi da minha equipe, o Pe-
drinho, que está em grande for-
ma, correndo muito e estou fe-
liz com o resultado dele. É mui-
to bom acompanhar o cresci-
mento desses atletas novos”, res-
saltou.

O Circuito TRIDAY SERIES
é uma realização da Unlimited
Sports, com o patrocínio da
Omint e Porsche e apoio da Shi-
mano, Aqua Sphere, Trek, Fits e
Lindoya. Mais informações no
site www.tridayseries.com.br


